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MIRt/A, a diléla fillia de 
Azra, era os seus cabelos ne-
gros e mdulados, movidos 
docemen; pelas brisas orien-
tais da tcde, tez clara e ro-
sada, porte esbelto, levando á 
cabeça um turbante claro e 
coberta pilo seu manto de 
ranzal azulado, das judias, pa-
rou á beira de um arrõio que 
lhe murmurava aos pés. As 
águas cristalinas espelharam o 
seu corpo elegante e o rosto 
formoso; e uni sorriso tristo-
nho lhe feiemover os lábios, 
mostrando levemente os den-
tes que maspareciam pérolas. 

Entre así)oninas e as pa-
poulas que rojavam as águas, 
lambem stgínm espinhos; e, 
mais além, >or entre as len-
das de motões de pedras so-
brepostas, emaranhado de 
uma folhagrà espinhosa, se-
melhante á|antenas rapaces 
de aranha Hhélica, enegreci-
da pelos tdtoorais, uma flôr 
mais rubra iue o coral res-
saltava. Oacj^la pobreza ori-
ginal, surgiria mais intensa 
riqueza de cioração, realçada 
por excelsa beleza de fôrma. 

Encantada, Minam aproxi-
mou-se daquele montão de 
pedras O cario ressequido e 
apinhado de cJpinhos, estile-
tes agudos epclueninos, guar-
dava entre a folhagem agres-
siva a sua flôr,|revelando os-
tensivamente « contraste de 
uma grande beleza entre os 
andrajos da vegetação. Tanta 
beleza e nenhum perfume. E 
mil florzínhas ristcjantes pen-
diam de bastes raquíticas, aglo-
merando mais jara as mar-
gens do arrôid; trescalando 
perfumes inebriahles. Tão po-
brezinhas de fôrma e rèscen-
dendo aromas. 

O s passarinhos alegres co-
lhiam pequeninas hastes secas, 
minusculos ramos, ou semen-
tes quasi imperceptíveis e es-
voaçavam céleres cm busca 
dos seus pousos. Çonstmiam 
ou resguardavam os seus ni-
nhos, juntavam a alimentação 
para a próle esperada. Aves 
outras, piavam tristonhas, mui-
to além. Ainda este outro con-
traste da alegria com a triste-
za, que a jovem também tra-
zia em seu coração. 

Seguindo aquele arrôio de 
águas claríssimas e que tão 
dolenlemeiite murmuravam, co-
leando por sobre o prado em 
declínio manso, sulcado de 
uma vegetação tão divefsili-
cante, recebendo os beijos do 
sol que pendia para o ocaso 
e das brizas que vinham do 
oriente oposto, como que im-
pelindo o aslro do dia para 
•raz das colinas em que se es-

condia, além, Míriam, pensa-
tiva, foi encontrar-seá margem 
do ribeiro de Cedron, para 
onde aflufa o arrôio cujoieito 
pouco extenso lhe servira de 
guia. Ali, as águas eram tur-
vas e a vegetação ainda mais 
selvagem. O perfume que as 
flôrezinhas tão singelas da-
quele prado anterior exalavam, 
substituia-se por um odôr nau-
seante. Qual , tantos séculos 
depois, o Tibre romano, na-
quele ribeiro se atiravam os 
corpos dos guerreiros venci-
dos, sacrificados aos deuses 
dos exercitos, edos condena-
dos pela justiça dos anciãos 
e sacerdotes de Israel. 

De um pântano marginal, 
lodoso e apavorante, surgiam, 
todavia, em profusão, lirios 
viçosos e olentes, atuchados 
na espessura da folhagem ver-
dejante, ostentando uma alvu-
ra de eandidez delicadíssima. 

Um mixto de repulsão e 
atração deixava o espectador 
indeciso e perplexo ali. 

Tudo aquilo formava uni 
contraste inexplicável. Aquela 
natureza primitiva e agréste, 
em que a interferencia huma-
na, longe de suavisar, parece 
que agravava mais, e queria 
resistir. 

E Miriain voltando em se-
guimento ao arrôio por cujas 
margens descéra, tornou a mi-
rar se naquelas águas cristali-
nas e puras que iam lançar-se 
113 caudal torva e nauseante 
do Cedron. Admirou nova-
mente sua beleza escultural. 

Colheu umas papoulas arro-
xeadas e colocou-as aos lados, 
sobre as orelhas, entre os ca-
belos, com grande realce ar-
tístico. E pensou- Porque era 
assim tão bela e sua pobre 
mãe ficara em casa, velhinha, 
com os cabelos encanecidos 
e mal alisados, as faces des-
cobridas e enrugadas, os olhos 
encovados e inexpressivos, a 
fronte abatida, e no entanto, 
era tão bondosa ? Ainda ou-
tro contraste? Melhor se tor-
na a pessoa quando a beleza 
do corpo se extingue ? Tam-
bém aquela sua pujante bele-
za iria, então desaparecer, com 
o correr d o tempo ? Por que? 

E por que estava a pensar 
assim ? 

Via freqüentemente imola-

rem se rolinhas tímidas e tris-

tonhas e vitelas que mugiam 

de dôr e estertoravam de for-

ça vital, lutando por viver, 

para se apaziguar a ira dos 

deuses pela falta dos homens? 

E porque eram maus os 

homens, e tinham tanta sêde de 

sangue e tanta rapina? 

Miriam voltou pensativa i 

casa, quando as luzes do dia 
acabavam de apagar-se e a 
noite cobria com o seu man-
to brumoso toda aquela na-
tureza agreste e primitiva da 
Palestina. Beijou sua mãe bo-
níssima com inuito mais ter-
nura e recolheu-se í alcova 
singela e virginal, recostando-
se ao leito. Sempre pensativa, 
talvez tenha se adormecido e 
sonhado... 

Viu-se muito mais béla e 
logo depois envelhecida como 
sua mãe, para mais tarde res-
surgir formosa, mas já ao la-
do de outra jovem, também 
imensamente béla, operosa e 
vivaz, que se desdobrava em 
cuidados para servir a um 
hospede empolgante e extraor-
dinariamente béío, a cujos pés 
sentára Miriam, ouvindo-lhe a 
voz meiga e extasiante, a di-
zer frases iluminadas e de 
grande ternura, e ensinando 
uma doutrina quasi incom-
preensível, de que as almas 
humanas se desprendiam do 
corpo aqui na terra, em de-
manda de um outro reino, e 
este celestial, que sómenle se 
alcança pela pureza das virtu-
des da bondade, do amôr e 
do perdão. Como lhe canlava 
no coração sua voz maviosa 
e sublime. Sentia a pobreza 
do seu coração e a perplexi-
dade do seu espírito elevado, 
ainda assim, a um ambiente 
de luz que deslumbrava de 
felicidade- Ele era tão bélo, 
tão imponente, na eandidez 
da sua singeleza atraente e 
dnminadora. A' Miriam, cha-
mava-lhe instantemente a ou-
tra jovem, só então vista e 
que no entanto sabia ser sua 
irmã e chamar-se Marta. Mas 
Ele, aqUele Nazareno sublime 
e iluminado, detinha a junto a 
si, dizendo a Marta que a me-
lhor escolha fftra esta. Final-
mente, Ele se foi, prometendo 
que uni dia voltaria para to-
dos os homens; eque os que 
o quizessem seguir e amar, 
alcançariam logo o seu Reino 
de Luz e Amôr. 

Parece que um côro de vo-

zes angélicas lhe fazia ouvir 

uma canção que era um des-

vendamento de todos os sím-

bolos e de iodas as verdades. 

O amôr é um élo que pren-
de cada vez mais para a eter-

Antonio Interlandi 
CírurgiSo DenUsta 

Dentaduras anatômicas, 

sem chapa. Processo de 

moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 

da bôea. 

R u Monsenhor Rosa, 261 
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nidade. As almas que se amam, 
encontram-se sucessivamente, 
afim de prosseguirem juntas.au-
xiliando-se reciprocamente na 
sua evolução ascendente, de 
vida em vida, de mundo em 
mundo, a subirem para a per-
feição e para Deus. 

A liberdade da animalidade, 
conquista-se pelo trabalho, pe-
lo esforço, pela cultura intelec-
tual, pelo sofrimento, pelo a-
primoramento da alma, através 
de todas as condições da vi-
da social e de quasi todas as 
raças e nacionalidades. E' 
também como se liberta do 
erro, da paixão, da ignorân-
cia. E' como se aprende a 
pensar por si mesmo e a com-
p reende r todas as har-
monias e todas as leis uni-
versais do Supremo Creador. 

E' como se consegue subs-
tituir a beleza transitória da 
fôrma física, pela beleza maior 
e imperecivel da fôrma flufdica, 
que se concretiza, ilumina e 
expande, i medid% que o es-
pirito se esclarece, purifica e 
eleva. E' mediante esse con-
junto de aperfeiçoamentos c a 
elevação gradativa, que a alma 
sente aumentar o seu poder 
de irradiação, sua luminosida-
de, até poder colocar suas vi-
brações em harmonia com as 
vibrações divinas. 

Depois, viu-se Miriam num 
campo, pastoreando rebanhos 
de ovelhas. A' margem dos 
vales, banhados pelas verten-
tes múltiplas, por entre plan-
tações, alinhavam-se casas de 
um estilo bem diverso e ave-
getação era também muito di-
ferente. Igrejas tangem dolen-
temente os seus sinos, convi-
dando á préee. Viu Míriam 
que o seu pórte ainda esbél-
lo estava mudado. De estatu-
ra mediana, agora, còr more-
na e um tanto crestada pelo 
sol, cabelos negros e lisos, 
soltos por sobre os ombros, 
vestidos mais curtos, arlelhos 
á mostra. Diante de si, colo-
cava-se uma Senhora, com 
roupagens brancas descendo-
lhe aos pés t um manto azu-
lado cobrindolhe os braços. 

O mesmo tipo de Miriam e 

de todas as judias. Falava-lhe 

que fosse conduzir os exerci-

tos á uma vilória certa, salvar 

um reino, néle enlronizando 

tímida realeza efêmera. mas a-

propriada ao momento. Espes-

sa nuvem de fumo cebriu to-

da aquela vi,5o, para depois 

aparecerem homens dt íi.io-

nomias apavorantes, ve-tHp» 

de negro e enfeitados de n-

das brancas, descendo lhes 

dos Ombros e dos braços, 

largos laços de tecidos negros 

bordados de ouro. Recitavam 

uma linguagem ininteligível e 

aspergiam água sôbre a fo-

gueira que a envolvia. Milha-

res de soldados em volta; e 

por detrás destes, muita gen-

te... Mas, entronizado e dis-
tante, um rei tímido e uma 
nação, que tanto soube amar, 
completamente livre de inva-
sores. Esta nação se chamava 
França. 

A terrível visão da fogueira 
e do fumo que dela evolvia 
em aspirais enegrecidas, de 
dezenas de homens vestidos 
de negro e milhares de solda-
dos, como que desaparecendo 
num ocaso tenebroso, foi co-
mo por encanto, substituída 
por um raiar de madrugada 
jámais visto, de belezas e har-
monias indescritíveis. Milhões 
de sêres bondosos cercaram-
na, levando-a á presença d a -
quele já seu conhecido Naza-
reno, de olhos azulados e ca-
belos castanhos bipart idos 
caindo onduladamente sobre 
os ombros, todo beleza, todo 
sabedoria, todo amôr. 

Passaram-se os tempos. He-
catombes, destruições terríveis. 

Nações contra nações, exer-
citos contra exercitos, homens 
contra homens. Por toda par-
te, fogo, f umo e destruição. 
Lagrimas e sangue. Na terra, 
no céu, no mar. Vociferações; 
gemidos e preces. E Miriam 
viu ao longe aquela mesma 
França, terra amada, como uma 
côrça exangue. lançada ao só-
lo e consumida por multidões 
de abutres negros. Chegaram-
lhe aos ouvidos os seus ge-
midos lancinantes. E, então, 
por sobre ludo isso, poude 
novamente ouvir a voz ine-
gutlavcl d o amoroso Nazare-
no, a cujos pés sentára uma 
vez na Judéia, a dizer-lhe: 
"Volta mais uma vez i terra 
que se consome em destrui-
ção e salva novamente a Fran-
ça espiritualista e predestinada. 

Desta vez tomarás outra 
farda, cingirás uma espada e 
deixarás de ser mulher. Sem-
pre foi necessário o derrama-
mento de muito sangue, des-
de as imolaç&es e hoiocaus-
tos de irracionais inocentes, 
para que a matéria translor-
mavel cêda logar á espiritua-
lidade, que como mariposa 
simbólica, consumindo-se á 
luz, substituirá o pesado e cri-
minoso mas necessário san-
gue da matéria orgânica pela 
pureza dos corpos flufdicos, 
unidos para a eternidade, ao 
calôr e i luz do grande amôr . 

E assim acordou o general 

franefe expatriado. 

Sonho empolgante e escla-

recedor; e, afinal, um ultimo 

contraste: amor e odio. Este 

é dos homens, e, portanto, pe-

recível. Sómenle aquele é eter-

no, porque é emanação divi-

na e se confunde com Deus. 

Hwit» Garmito, IM- IMI 
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Movimenta Hospitalar 4a Casa de Saú-

de " í l lan K ar de c" 

Mês de setembro 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 97 

Entraram durante o mês . 6 

Total 103 

Tíverarn alta: curados 3 

> » melhdo®.. . . 5 

Falecidos . . . . . . .3 

Total 12 

Soma a deduzir . . . . . 12 

Existem em t1»»» 91 

OS ENTRADOS SÃO: 

1—r-AtidreJiiV) Fernandes Gonvêa, 
30 anos, branco, casado, bra-
slHro, nat. e proc. Mutuca. 

2— .To*ó Vicente Sant'Ana, 23 a-
no», branco, solteiro, brasi-
leiro, nat. e proc, Sacramen-
to. 

3— Alberto Ferreira dos Santos, 
26 anos. branco, solteiro, bra-
sileiro, Uberaba proc. Ta na-
bí. 

4— José de Braz, 42 anos, bran-
co, casado, brasileiro, natu-

ral e proc. Mocóoa. 
5— José Alves de Oliveira, 20 a-

nos, pardo, solteiro, brasilei-
ro, nat de Franca proc. Itnve-
rava. 

6— Sebastião Batista China, fi6 
anos, pardo, casado, brasilei-
ro, nat e proc. Ouro Fino. 

OS CURADOS SÃO: 

1— Pedro Guandaline, 35 anos, 
branco, casado, brasileiro, 
na t Baurú proc. Pirajuí. 

2— Josó Dias Guimarães, 29 a-
nos, branco, solteiro, brasi-
leiro, nat. Nuporanga, proc. 
S. Joaquim. 

3— Jovelino Ribeiro, 35 anos, 
branco, casado, brasileiro, 
nat. Caeteté-Baía proc. Mon-
te-Apravdvel-S. Paulo. 

OS MELHORADOS SAO: 

1— Pedro Rodrigues Monte-Mór, 
32 anos, branco, capado, bra-
sileiro, nat Salesópolis proc. 
Mogí da» Cruzes. 

2— Vergilio Lopes, 19 anos, par-
do, solteiro, brasileiro, nat. 
Ararí, proc. Cássia-Minas. 

3— Antonio Borges de Souza, 32 
anos, pardo, ~ca.<ado, brasilei-
ro, nat. S. S. do Paraizo, proc. 
Passos. 

4— Norton Batista Borges, 23 a-

nos, branco, solteiro, brasilei-
ro, nat. Cassia, proc. Itira-
puan. 

— Antonio Vilela, 26 anos, bran-
co, solteiro, brasileiro, nat. e 
proc. Guaíra. 

— José Pedro Cintra, 20 ànos, 
branco solteiro, brasileiro, 
uat e proc. Garimpo das 
Canoas. 

OS FALECIDOS SÃO: 

— Aparicio Ribeiro, 48 anos, 
pardo, casado, brasileiro, nat. 
Baía proc. Pedregulho. Fale-
cido em 7/9/941. 

— Vitorio Zuqueto, 33 anos, bran-
co, solteiro, brasileiro, nat. e 
proc. Itaiassu; fal. em 11/9/41. 

— Francisco dos Reis, 42 anos, 
branco, casado, brasileiro nat. 
e proc. Igarapava. Falecido 
em 2/9/941. 

Existentes nesta data : 

Mulheres 99 

Homens . 97 

Soma t o t a l . . . . 196 

• Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

285 
90 
35 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratamento 99 

Entraram durante o mês 9 

Total 108 

Tiveram alta: curadas 2 

« « melhoradas 5 

Falecida . . . . . . . Ò 

T o t a l . . . . . 7 
Soma a deduzir . . . . • . 7 

Existem em tmto. 101 

AS ENTRADAS SÃO: 

1— Aristina das Dôres Franco, 
26 anos, parda, casada, brasi-
leira, nat e proc. Monte San-
to. 

2— Benta Lopes de Rezende, 28 
anos, branca, viuva, brasilei-
ra, natural e proc. Gnaxupé. 

3— Inez da Conceição Machado, 
28 anos, branca, casadâ, bra-
sileira, nat Agudos proc. Ban-
deirantes-Mun. Agudos. 

4— Arcelina da Silva, 28 anos, 
branca, casada, brasileira, nat. 
Sacramento proc. Conquista. 

5— 'Leontina Maria da Conceição 
30 anos, parda, casada, brasilei-
ra, nat. S. Rita de Cassia 
proc. Ibirací. 

ENTRE FLORES 
ROSA (entrando) Rosa Maciel Fagnani 

Camélia ! o h ! camélia! hoje finalmente, é o espera-

do dia 3 de Outubro em que se comemora o aniver-

sário natalicio do grande e luminoso espírito que aqui 

na terra se chamou Altah Kardec. Por isso deve ha-

ter uma grande fesita no reino da verdade, onde ele 

habita, com toda a sua côrte. Vamos vêr se consegui-

mos também tomar parte? 

C A M É L I A : 
Sim, sim, ia me esquecendo, e que espetáculo gran-

dioso nao deve estar lá í... mas dizem que lá só en-
tra quem é humilde, e eu tenho medo, porque sou 
branca e perfurnosa e todavia, sou vaidoSa. 

R O S A : — È verdade... mas e a mim a quem todos 
ch»nam.de orgulhosa? Que devemos então fazer? 

CAMÉL IA :—Com todas estas etiquêtas o melhor é 
desistirmos. 

ROSA:—Ouça : lembrei-me de uma cousa; temos 
a nossa irniãzinha violeta, que todos dizem ser, das flo-
res a mais humi lde; com ela nós haveremos de entrar. 

Vamos cqnvidá Ia ? 

CAMÉL IA : —Muito bem, muito :bem, que bôa lem-
brança. Parece até que já estou num dos primeiros lu-
gares nesta béla testa. 

ROSA:—Violeta , cara irmãzinha, viemos le buscar 
para ir conosco a uma grande festa.—Vamos ? 

V IOLETA:—Mas , que vou eu fazer em festas? Sou 
tan pequenina !... 

C A M É L I A : —Não, Violeta, por seres mesmo peque-
nina, ttí és humilde, e lá nesse reino, só entra quem 
possue esta sublime virtude; por isso lemos certeza 
que tú, em nossa frente, abrirás todas as portas. Va-
mos. pois. Acceda a nossa vontade!... 

V IOLETA : — P o i s bem, ii3o gosto de festas; mas 
pira vê-l«s contentes, irei, embóra tenha um pressenti-
mento Be que nao seremos recebidas. 

R O S A : — O r a Violeta, não agoures o nosso passeio, 
pois se tú levas a humildade, a camélia sua alvura, e 
eu o meu porte de rainha, cerlamenle tudo haveremos 
de conseguir. Vamos, vamos I... (Sáem dnpá lco ) 

Nii reino da Verdade. (Ouve-se um canto) 
VIOLETA ao anjo:—Podes dizer se é aqui o reino 

da verdade? 

O ANJO:—Si in . aqui é o reino de Allan Kardec, o 
grande reino da verdade, e nêle só penetra quem es-
tiver com a verdade. Mas, quem és tíi e o que queres? 

VIOLETA :~Somos as flores dos jardins da terra, 
e viemos para tomar parte na grande festa que aqui 
hoje se realiza em homenagem ao Senhor deste reinado. 

O ANJO :—Mas qual é o teu nome e as luas qua-
lidades ? 

V I O L E T A : — E u sou a pequenina eobscurecida vio-
leta; vivo sempre debaixo da minha verde ramagem. 
Nunca aprecio a beleza d o dia e nem o céu estrelado 
da noite, mas lambem não aborreço ninguém, vivo 
sempre quieta no meu cant inho; por isso dentre as 
flores eu sou a mais humilde. 

O ANJO:—Pòts bem, mas infelizmente não podes 
entrar, porque a tua humildade nSo tem méritos ; se 
não praticas o mal lambem não fazes o b e m ; e é uma 
grande falta viver indiferente no meio de (anta dôr. 

Volta pois, ã terra, mas não para ter uma vida iso-
lada debaixo das tuas ramagens. Vá dar prova» da lua 
humildade e paciência, enxugando as lagrimas dos que 
sofrem, secando as feridas que sangram, confortando 

os aflitos. Depois poderás vollar e serás bem recebida. 

V IOLETA (desolada):—Eu já esperava isto; não 

vos disse, irmãzinhas? 

C A M É L I A (batendo o pé):-Desafôro, hei de entrar. 

(Ao anjo) Mas, que lugar é este de mistérios que não 

se pôde entrar? 

0 ANJO:—Aqui é o Reino da Verdade, e nele só 

penetra quem a verdade conduz. 

CAMÉLIA;—Será porventura que estou mentindo ? 
Não vês que sou a rica camélia ? Não vês a mfnlia al-
vura, não sentes o meu doce perfume ? 

O ANJO:—Só vejo que a tua alvura não é verda-
deira, e ao contálo das mãos humanas tú te tornas 
negra e perdes o perfume. Tú és semelhante ás almas 
que parecem puras quando isoladas, mas, ao se apro-
ximarem dos vicios deixam-se contaminar. Vá pois, 
volta á lerra para trabalhares, afim-de conseguires a 
verdadeira alvura que é o emblema das almas purifi-
cadas; liepois, voltarás, e terás também o teu lugar. 

CAMÉL IA :—Oh ! tudo, tudo em v ão ! Só voltando, 
amigu inhas ! 

ROSA :—Não ! Eu tenho que entrar. Em mim, êle não 
ha de enconlrar defeitos. Sou tão linda !... 

O ANJO (assustado):—Oh! também tú queres passar? 

ROSA:—Quero sim, e penso que sou muito digna 
de fazer parte das flores deste reino; porque eu sou a 
rosa, rainha dos jardins, cheia de beleza e de porte 
gracioso... 

O ANJO:—Mas eu só vejo uma cousa ; que a tua 
haste está crivada de espinhos e que luas belas péta-
las cáem e eles ficam corno emblema da tua imperfei-
ção; és semelhante aos humanos que fazem muita 
vista porque possuem tudo que o mundo tem, porém 
a lua alma é repleta de pontos negros. Para estes 
ainda não é permitida a entrada no reino da Paz, dá 
Luz e da Verdade. Volta novamente á terra. Vá tra-
balhar. para vêr se consegues arrancar de ti estes es-
pinhos que tanto ofuscam a tua beleza. 

ROSA:—E como hei de conseguir tudo isto? 
Q ANJO:—Não percas a esperança. Esforces de tua 

parte e tudo conseguirás. Deus, sendo todo anuV, 
misericórdia e justiça, oferece comas vidas sucessivas, 
os meios de alcançares esta finalidade, pois foi o que 
ensinou o predaro mestre que hoje sefesleja 

R O S A : — O h ! mas como é dificil entrar neste reino, 
meu Deus !?í... 

O ANJO:—NSo é tão dificil; tenham confiança na-
quele que acima de nós, tudo pôde. Kardec, o senhor 
deste reinado, também passou pela porta da provação 
e da dôr, mas a vontade quebra todas as dificuldades. 

Se entrassem, iriam certamente morrer de desgosto. 
As flores que aqui vegetam são de uma beleza des-

lumbrante e com o seu imenso perfume, adormecem 
aquelas que não se lhes assemelham. Assim, algumas 
delás, como : Fé, Amôr, Caridade, Abnegação e tantas 
outras que deslumbram pela pureza dos seus senti-
mentos e nSo pela fôrma. 

A luz brilhante que delas irradia, anularia todos os 
seus encantos. Ergam pois a fronle, e vão resoluta-
mente abrir, vós mesmas, com os seus esforços, as 
portas deste inconiensuravel reino. 

ROSA (muito sentida):—Vou. Vou-tne embóra, por . 
que ao menos lá no meu jardim onde sou rainha, to-
dos vêem as minhas pétalas e não os meus espinhos. 

CAMÉL lA (despeitada):—É todos vêem a minha al-

vura e sentem o meu doce perfume. 

V IOLETA (resignada):—Ele tem razão, coleguinhas. 

Vamos ver se conseguimos alcançar estas virtudes! 

T O D A S J U N T A S : - Vamos, Vamos!.. . 

T 

6— Rosa Rodrigues da Silva, 36 
anos, branca, casada, brasilei-
ra, nat. e proc. S. Carlos. 

7— Doinenica Massime P. Silva, 
34 anos, branca, casada, bra-
sileira, nat. S. Paulo proc. 
Marilia. 

8— Georgina Silva, 37 anos, parda, 
casada,nat. Indaiatubae proc. 
S. Lucia-S. Paulo. 

9— Esterina Rinaldo, 41 anos, 
brdnca, casada, brasileira, 
nat. Jardinopolis proc. Santa-
na dos Olhos D'agua. 

AS CURADAS SÂO: 

1— Balbina Freitas Mendonça, 
34 anos, branca, casada, bras. 
nat Jaboticabal, proc. Itapo-
lis. 

2— Maria Esmeria, 49 anos, par-
da, viuva, brasileira, nat. e 
proc. Igarapava. 

AS MELHORADAS SAO: 

1— Sebastiana Sampaio, 34 anos, 
branca, casada, nat. Pernam-
buco, proc. Ipamcrí. 

2— Conção Luquis, 58 anos, bran-
ca, casada, espanhola, proc. 
Franca. 

3— Aparecida Bonfá, 28 anos, 
branca, easada, brasileira, 
nat Ararí, proc. M. Santo. 

4— Maria José Monteiro, 19 anos, 
branca, solteira, brasileira, 
nat. e proc. Franca. 

5— Antonia Maria de Jesus, 25 
anos, branca, brasileira, nat 
Caiteté,-Baía proc. V. Polonia. 
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Conversando certo dia ehà 
muito tempo com um amigo 
espirita, aliás crente sincero, 
convicto e que procura ser 
fiel observador dos princípios 
ministrados pela nossa Dou-
trina—o Espiritismo—disse-me 
ele com alguma satisfação: 
"Acabo de impedir que uma 
desgraça se realizasse no seio 
de minha família", 

Muito bem, respondo lhe, 
porquanto as desgraças deve-
mos evitá-las sempre não só 
no seio da nossa como de 
outra qualquer família; isso é 
um dever de assistência so-
cial que o espfrita. principal-
mente, deve desempenhar to-
das as vezes que puder. 

Pois imagine—continua o 
referido amigo—que minha fi 
lha foi pedida em casamento 
por um rapaz católico. Pode-
ria eu consentir que ela se 
casasse com um indivíduo de 
crença tâo diferente da nossa? 
Isso não viria trazer depois 
grandes desgostos á família e 
desgostos talvez irremediáveis? 

—Poderia, não duvidamos, 
tal casamento produzir resul-
tados desagradáveis por causa 
de crença, conto lambem po-
deria produzi los por outros 
molivos de somenos impor-
tância. Mas disso nao se con-
clue que irremediavelmente a 
diferença de crença de ambos 
resultasse numa desgraça qual 
a prevista por voce; conheço 
muitos católicos que acompa-
nham suas esposas até a porta 
do centro e a seguir se diri-
gem para a igreja, do mesmo 
m ° d o quemuitos espfrilas tam-
bém acompanham suas espo-
sas até a porta da igreja, diri-
gindo-se depois parao centro. 

—Quer dizer ent ío que eu 

errei! 

—Depende da intenção; se 

o motivo de sua recusa con-

siste tão só na diferença da 

crença professada peto rapaz, 

em questão, talvez tivesse er-

rado, talvez tivesse praticado 

um grande mal. principalmen-

te se ele é um rapaz honrado, 

amoroso, trabalhador. Além 

disso, a nossa crença não nos 

vem separw dos homens que 
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Escolha de casamento 
pensam diferente de nós n o 
sentido religioso, a sua fina-
lidade é bem mais significati-
va; o contrario è o que ela 
faz: ensina nos a viver com 
eles, servindolhes muitas ve-
zes de exemplo. Penso mes-
mo que um pai não deve im-
pedir, iassim como também 
nâo deve impor casamento a 
seus filhos; pois maior é o 
mal que pôde advir deumca-
mento imposto do que o de 
um casamento escolhido pelos 
próprios interessados diretos. 

O que um pai deve fazer, 
em vez dé impedir ou esco-
lher casamento para seus fi-
lhos, é ensinar a eles próprios 
a escolherem. 

E com relação á crença? 
Pergunta o amigo. 

— Já o disse, mas podemos 
acrescentar ainda que feria u-
til se todo indivíduo pudesse 
reunir á sua crença e qualida-

des morais indispensáveis para 
fazer dele um bom marido; 
mas nem sempre isso aconte-
ce, se bem que o Espiritismo 
quando compreendido, não 
deixa de influir poderosa-
mente sobre a formação do 
caráter do homem. E, para 
terminar, acho que opa i , quer 
seja espírita, católico ou pro-
testante. em vez de preferir 
ás suas filhas, maridos que 
confessem a mesma crença 
que adota, deve preferir indi-
víduos de qualidades morais 
reconhecidas, ensinando-as, 
desde muito cedo, a escolhe-
rem para si. aqueles que devem 
ligar-se a seu destino, deixan-
do-lhes porém, o coração em 
liberdade. 

Esse ensinamento é um dos 
principais dos que fazem par-
te do catecismo do lar e tan-
to mais importante se torna, 
quando 6 baseado nos exem-
plos dos progenilores. 

Benedito G. do Nascimento 

TUDO, MENOS A CRUZ 

Se os auimais falassem, 
que diria um elefante de um 
protesto de uma formiga? É 
o que pensamos quando al-
guém, pequeno e humilde le-
vanta a voz num protesto 
solene, sincero e justo contra 
aquilo que está errado. Mus... 
será razoavel emudecer, em-
bora o desene.andear das 
paixõos, o ruido das explo-
sões de odios amorteçam o 
som da nossa vo7,1 

Não. Seja qual ^for o meio 
e o momento, protestemos 
quando a razão a isso nos 
impelir. Todos os espíritas 
devem, através-da imprensa, 
do radio, da tribuna, lançar 
o seu protesto contra o es-
carneo a que está sujeito a 
Cruz do Divino Mestre, es-
pecialmente nos últimos tem-
pos. 

Basta que ela tenha servi-
do de ornamento das salas 
de Justiça, testemunhando in-
fitmias em nome do Direito, 
bosta que ela tenha sido 
transformada em instrumento 
ignominíoso uos tribunais da 
inquisição, servindo de pre-
texto para fanaticas perse-
guições. Assim, imploremos 
aos paizes em guerra que 
não façam mais ria Cruz ga-
lardão de seus combatentes. 

De quando ein vez os nos-
sos olhos deparam nos jor-
nais com noticias que o avia-
dor tal, o comandante fu lano 
do submarino X, o soldado 
sicrano {oram condecorados 
por átos de bravara, cara a 
Cruz de Ferro ou de outro 
qualqusr metal. Que átos fo-
ram esses? Incêndios de ci-
dades. torpedeamento de na-
vios de passageiros, a des-
truição de muitos homens de 
uma só vez. São idênticos ao 
de um aviador alemão, con-
decorado com a Cruz de Fer-
ro, recentemente morto de-
pois de alcançar a 70.a vito-
ria «obre o inimigo. Isso re-

preseuta pelo menos setenta 
vitimas só de "aviões, porque 
não sabemos quantas pessoas 
foram alcançadas por suas 
bombas. 

Porque continuar a imitar 
os homens do passado, fa-
zendo da Cruz que è o sím-
bolo do Amôr, da Paz o da 
Justiça, prêmios de átos de 
destruição e morticínios? A 
Cosar o que é de César e a 
Deus o que é de Deus. Con-
decore-se um miiitar com a 
ministura de ura canhão, com 
a esfinge de um guerreiro, 
com uma caveira, mas dei-
xemos a Cruz que isso repre-
senta unia ofensa ao Mártir 
do Gólgota. 

Quando muito a Cruz po-
derá servir de laurel para 
médicos, euferraeiros e outros 
homens que vão para os 
campos de batalha, com ris-
co da própria vida, cuidar 
dr-.s vítimas do ódio, da am-
bição, da ignorancia e do fa-
natismo. 

Honremos a Cruz, dando-
lhe guarida em nossos cora-
ções e não no peito de quem 
semeou a morte, porque qual-
quer que seja a justificativa 
apresentada pelos homens, 
nunca terá aprovação Divina, 
pois, desde o't tempos mais 
remotos os profetas e missio-
nários sentenciam "Não ma-
tarás". E Jesus, o maior de 
todos os enviados fez da 
Cruz o sinal da ignomia, um 
símbolo da Paz, do Amôr e 
Perdão, porque deixou sema-
tar sem um protesto, solici-
tando misericórdia para «eus 
algotes. 

Aurélio Valente 

Caro assinante 

Foi qualificada assim nos 
tempos de Leon Tolsfói, o e-
vangelizador que infundia na 
gleba o verbo do Senhor. 

Verdadeiro povo primitivo 
profundamente místico, multi-
plicava pelas ruas e nos lares 
as lampadas volivas, como a 
iluminar o lento caminho do 
seu mesmo espírito. 

Triste, como o seu destino, 
imperava sobre aquela imensa 
naç3o o cetro Tzarista, prote-
gido pelo chicote dos Cossa-
cos, pela forca e pelos gelos 
da Sibéria. 

Raros, e perseguidos os 
seus gênios, inúmeros os 
corruptores, mudos e sujos 
os párias que confiavam, ape-
nas no seu "pequeno pai" 
(assim chamavam o seu Im-
perador), mais que na justiça 
de Deus. 

A inopinada guerra de 1914 
encontrou aquele povo iner-
me e fraco para auxiliar a 
causa da civilização européia, 
dele mesmo desconhecida, co-
mo a razão de viver e o di-
reito de progredir. 

E veio a outra revolução 
mas chefiada por outros do-
minadores: os aluais. 

Novo estado espiritual, pri-
vado desla vez até da ilusão 
mística e das lampadas voti-
vas pelas ruas e pelos lares; 
sim, porque o novo regime 
declara Deus uma quimera, a 
existência humana uma ques-
tão de estômago, e a mulher 
responsável pela sua honesti-
dade apenas aos 14 anos, a 
idade da puberdade. 

U m verdadeiro cáos animal 
de princípios nem políticos, 
nem sociais; substituição ape-
nas de nova opressão sobre 
a velha. 

Mas, uma outra guerra veiu 
sacudir aquele povo de infeli-
zes, e—ironia dos tempos— 
a obra daquela mesma falida 
civilização de 1914. 

U m ciclone devastador está 
abatendo os lares dos autên-
ticos párias que povoam a 
Rússia; de maneira que, hoje, 
a guerra é de deleza. 

É dificil prognosticar o epí-

logo do ciclone; é facíl, toda-

via, prever que cssa'oulra pro-

va de sangue e de ruínas ser-

virá para revirginar aquela po-

bre Nação. 

D o Alto, a grande alma de 

Leon Tolsioi, entre as falan-

ges dos mártires russos, irra-

dia luz divina sobre a Patria e 

grava a última página do vo-

lume do sen livro terreno: 

"RESURRE IÇÃO" . 

Deus e o seu invicto mis-

sionário auxiliarão a petfeila 

evangelização daquele povo, 

para fazer dêle a verdadeira 

"SANTA RÚSSIA". 

Maria no Ra-ngo DAragona 

t 
Sabão 2 M 

Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, retn-

deréce-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de pro-

agp lndada palavra de Jesus. 

Lava tudo— Não contém tm-
porczas-NSo estraga 
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Nós, espiritualistas,apregoa-
mos a imortalidade "ab infini-
to" ; porém, esse conceito é 
ainda um tanto confuso. 

Como essencia, no Univer-
so, nada morre; como lórma, 
tudo perece e se transforma. 

Eis um ponto digno de me-
ditado. 

Si apregoarmos a imortalida-
de da fôrma (e nisto se en-
quadra a própria individuali-
dade humana) o nosso con-
ceito se demonstra errado; 
pois^ si. como evolucionistas, 
concebemos que tudo se trans-
forma, e si as fôrmas inferio-
res da vida se transmutam em 
superiores, evidentemente é o 
conjunto anímico aquele ent 
quem se opéra a transmutação. 

Desde que o conjunto aní-
mico (estado radioativo da sub-
stancia radiate) é quem age 
para a transmutação, se eviden-
ciaria que na escala progres-
siva a fôrma vegetal se trans-
forma em animal, o animal em 
homthai. Por este conceito da 
progressão nâo é ilogico con-
cebermos que as próprias fôr-
mas individuais podem coleti-
vizar se e tomar outra fôrma 
essencialmenle coletiva, pere-
cendo assim a individualidade 
distinta. 

Para este feito não demarca-
mos tempo, nem o saberíamos 
demarcar. Isto tanto poderá se 

estar dando agora, como po-
derá dar-se num futuro remoto. 

Um fato que a nossa mente 
não pode contestar, entretan-
to, é que na formação de um 
sistema solar, por exemplo, a 
substancia radiante cósmica 
se solidifica, toma fôrma em 
mundos, para depois estratifi-
car-se em fôrmas distintas nas 
especies vivas, e isso demons-
traria a reversibilidade da es-
sencia. 

Si, através do tempo, for-
mos capazes de cogitar q ue 
um dia a própria terra, ou u m 
mesmo sistema solar, possa 
desaparecer, absolvido na vo-
ragem das vibrações cósmicas, 
atestaríamos a dccomponibili-
dade de uma fôrma que, sob 
muitos títulos, tem mais valor 
queadaprôpr iafórma humana. 

Estes raciocínios, e outros 
tantos que poderíamos fazer 
em torno do assunto, nos le-
vam i convicção que nâo é a 
fôrma em si que possue valor, 
mas o contingente de quali-
dades espirituais (radioativi-
dade sublimada) que ela pos-
sue, ou desenvolveu; pois, to-
das as fôrmas, inclusive a da 
própria individualidade huma-
na, são transições em deman-
da de uma maior expressão, 
isto é, a efusão da Unidade 
Cósmica—na qual tudo se en-
feixa. 

Espírila! Espiritualista! ü5ã um fator efi-

ciente no «levantamento do edifício cristão. A Radio Piratinln-

ga P R H 3, aí esti, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil e do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan 

da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
Dl RIJA-PE « Uoiao Federativa Espirita Paulista, Largo do Rlnchuiv 
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============= delegado autoriando no local em que está residindo 

Orar e Vigiar 
Juianal Mendes 

Orar e vigiar é ter sempre 

a alma voltada para Deus.im-

plorando-lhe a assistência dos 

seus mensageiros, - quer nos 

momentos de aflições, quer 

nos de bem estar; é pensar 

sempre no bem, n»s cousas 

elevadas, é manter sempre a 

calma e a serenidade ainda 

mesmo que o rugir da tem-

pestade ameace toldar o céu 

límpido de nossas existências. 

Si descuidarmos da oração 

e vigilancia, os efeitos maléfi-

cos não tardarão a aparecer, 

visto que onde não ha luz, ha 

trevas, onde não reina o bem, 

fructiíica o mal, os vicios. 

Conslilue, pois, um proble-

ma muito serio o de orar e 

vigiar, para os homens que 

jazem carpindo as suas pro-

vas, resgatando as suas faltas, 

mas os que conseguirem atra-

vessar a sua existencia com 

rezignaçâo e pascicncia, sem-

pre confiantes na inefável bon-

dade do Creador, estarün triun-

fantes nas lutas e provações 

que escolheram. 

Os maus pensamentos repe-

lem os bons es pintos que, as-

sim. por lei de atração e re-

pulsão, nos deixam a metcê 

dos maus. a l i que, pela lição 

dolorosa de experiencia, vol-

vamos, novamente, o pensa-

mento para as alturas, quaes 

filhos pródigos, ao seio pater-

no. Q u a n d o os bons senli 

mentos reinarem em nossos 

Num pedaço do Céu.. . 
Venta insistentemente... 

O dia está brumoso, frio... 

O céu de um cinzento car-

regado. As árvores vergam e 

gemem sob a fúria dos ventos... 

O l ho a paizagem atravéz-d» 

vidraça.. Meu diário sobre 

meus joelhos vai aos poucos 

escorregando. 

Minhas mãos negam se a 

segurá-lo ; imóvel, o rosto co-

lado ao vidro da janela, sinto 

a eternidade passar por mim... 

K minha direila estende-se 

o campo.» 

À esquerda a imensidão da 

planicie; ao longe a massa es-

cura d o morro... 

É um soberano magestoso; 

no centro da planície e só... 

É um rei solitário... 

Meu diário caiu e eu contl-

núo pensaudo... 

O vento numa rajada mais 

Iode abriu a janela, tomei ent 

pleno rosto a lulada gélida, 

respirei com dilículdade e que-

dei contemplativo ante a imen-

sidão de tudo. 

Meus cabelos bailam ao im-

pulso do venlo. Penso em 

Deus... C o m o é grande... 

Quem poderá explicá Io ? 

Não sei... 

Wahxr.r Leal Kodriffuta 

corações, entüo, estaremosimu-

nizados contra as ondas do 

mal, as tentações, que detwl-

assediarSo a noss» cidadéla, 

que se tornará qual fortaleza 

inacessível. 
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De 1 a 19 

A N O V A ERA 
A 14 DE dezembro do corrente 
ano, será inaugurado solenemen-
te, cm Barbacena, Estado de 
Minas, ás I!) horas, o Grupo E. 
Cristão "Evangelho de Jesus". 

Gratos pelo convite recebido 
para participarmos das referidas 
solenidade» c antecipadamente 
nossas felicitações aos Diretores 
do Centro confrade. 

2 
EM Uborlandia, Estado de Minas, 
roalizar-sc á, no dia 12 de Novem-
bro p. vindouro, o enlace matri-
monial do sr. Paulo Chavantes 
Carneiro, com a prendada eenho-
rita Zilda Giffom. 

Auguramos felicidades aos jo-
vens noivos. 

COMUNICA-NOS a Sociedade 
Farmacêutica "IntorAmericnna 
Ltda.", Rio de Janeiro de que se-
guindo.nova orientação, resolveu 
suprimir os vales de "Cafiaspirl-
nafl "Ba3aspiriná"eaFonaspirinu'', 

Em compensação, a referida 
firma, de ora era diante, aumen-
tará de 10 por cento de merca-
dorias, em suas émbalageas. 

Outrossim, comunica "aos inte-
ressados que o resgato dos vales 
poderão ser feitos ató o fim tio 
corrente ano, na Matris e em euãs 
filiais. 

EM AVARÉ, o Centro Espirita 
local comemorou condignamonte 
a data do nascimento de Al lua-
Kardeo, o Coodificador do Espi-
ritismo. 

O programa dás solenldádes, 
constou do seguinte: 

1,—Préce, pelo Vice-presidente, 
sr. Miguel Amantéia. 2.—Pales-
tra pelo orador sr. Leão Pitta, 
representante de "O Clarim" e 
"Revista Internacional do Êspi-
ritismp*.: 3.—Palestra pelo con-
frade e jornalista sr. Francisco 
Dias de Almeida, da Capital. 
Poesias referentes á data, pela 
stn. Oderee Alves da Silva. 5.— 
Dèclflinações e cantos pelas crian-
ças do Catecismo. 

Encerrando a sessão, usou da 
palavra, o confrade Sebastião de 
Araújo, quo teceu um belissiino 
hiusrio, sobre á vida e obra de 
Allán-Kardec. 

E' justo salientar o concurso 
quo O sr, João Lono , Pitta pres-
tou á; Associação "Fé, Esperança 
« Caridade", realizando nos dias 
1 o 2 de Outubro, interessantes 
palestras doutrinários, 

Congratulamo nos corri oe Di-
retores div Centro Espírita tio A-
varé que. homenagoando a imor-
tal figura de Kardec, procurou 
de uma fôrma brilhante, incenti-
var os princípios doutrinários do 
Espiritismo, ein aquela cidade. 
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REALIZOU SE ontem, dia 29 do 
correóte, a cerimonia do lançá-
mrnto da pedra fundamental das 
iitstalaçõos futuras da Rádio Club 
Hórtz em nossa cidade. 

Obedewtulo ús ••xiiretirifn ofi-
ciais, a Rádio Hertz devora trans-
ferir do centro da cidade, os 
seus aparelhos transmissores e 
asSim sendo, foram tomadas as 
preliminares medidas. 

Ontem, realizou-se pois o lan-

Jamcnto da pedra fondamcntal 
essas novas iií» falações. Dent ro 

em pouco, leremos oportunidade 
de asvisUr a inauguração oficial 
das mesmas, mqua i s muitissimo 
virão béneíiclar a nossa terra, vis-
to surgir dal, novas melhorias 
de acomodação e potência da 
nossa estimada emissora. 

Nossas felicitações aos a rs- Di-
retores da Rádio Hertz o os sin-
ceras votos de breve concretiza-
ção dos seus atuais objetivos. 
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REVESTIU-SE de pleno êxito, 
o recita! artístico de 25 do cor-
reute, levado a efeito por Helena 
Mitgslhãe.-t Castro, nos salões da 
Aasodaçfiô dos Comercia rios des-
ta cidade. 

Ar Srtà. Helena Magalhães Cas-
tro õ diretora da Instituição Ar-
tistfea do firasi! e vèiu á Franca 
sob ó patrocínio da associação 
conganére, recentemente fundada 
nesiã çidade. 

íteleha Magalhães Castro dota-
da de fina sensibilidade artlstic.1, 
agradou plenamente tio seleto au-
ditório, provocando veementes e 

sinceros aplausos, suas magnífi-
cas interpretações de nossos poe-
tas e cancioneiros, 

O programa desenvolvido foi o 
seguinte: 

1.a Parte—Poesias—do Cassia-
no Ricardo. Martins Fontes, Hu-
bert Desvignes. Luiz Fernandes 
A rd aviai e Guüherwede Almeida. 

2.a— Canções—ao violão—de A-
zaol Lobo, Fernanda de GastJo, 
Catulo da Paixão Cearense, Hec-
kel Tavares, Cassiano Ricardo. 

3.a—Poesias e canções Gaúchas 
—de Vargas Neto, Pereira Fontes, 
Mucio Teixeira, etc: 

Apresentamos as nossas felici-
tações á distinta artista patrícia 
pela magnífica noite artística que 
proporcionou, sábado ultimo, ao 
público francano. 

Estas felicitações são também 
extensivas aos Diretores da Ins-
tituição Artística do Brasil, em' 
Franca, que da maneira á mais 
auspiciosa, inauguraram as suas 
atividade? sociais entre nós. 
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P O U C O a pouco vimos no-

tando com verdadeira satisfação 

íntima, que a literatura espírita 

infantil, vái-se difundindo pelo 

nosso Brasil. 

De quando em quando, vem 

ter ás nossis mãos, um novo 

e interessante volume, destina-

do á infancia espírita de nossa 

terra. Era um objetivo que de 

ha muito necessitava de ser le-

vado a efeito, isto e, a forma-

ção religiosa e doutrinaria da 

juventude. 

Agora, chega-nos ás mãos 

por intermédio da Livraria da 

Federação Espírita Brasileira, o 

volume "Historia de Catarina" 

de R. Hermindo. E' um livri-

nho interessante, oportuno e 

instrutivo que todos os pais 

devem adquirir afim-de propor-

cionar aos seus filhos, os meios 

de formar o caráter dentro dos 

princípios sãos da moral e da 

religião. 
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SOBRE a nossa mesa, encon-
tra-se um novo volume deCa-
mille Hammarton, o imortal 
escritor francês, autor de inú-
meras c cintilantes obras de fun-
do espiritualista. 

Edição da Livraria da Fede-
ração" Espírita Brasileira. Intitu-
la sc "Narrações do Infinito", 
O título, por si s i n d i c a a 
existencia de assuntos transcen-
dentais, de suma importância 
para os espíritos cultos e eleva-
dos que visam o aprimorar de 
seu intelecto e o aprofundar em 
assuntos sumamente espirituais. 

Aconselhamos a sua leitura 
aos nossos prezados amigos e 
confrades. 
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EM 2i de Setembro de 1941 
foi fundada a "União da Ju-
ventude Espírita de Araçaruba" 
que tem por finalidade, o con-
graçamentp dos laços de ami-
zade espiritual entre os jovem 
espíritas do Brasil c demais 
confrades. 

A Diretoria eleita e empos-
sada acha-se constituída dos se-
guintes membros: 

Presidente, Alexandre Gran-
disoli; Vice, Euripedes Bernal; 
l.a secretaria, Maria Stela Pinto; 
a.a, Emilce Bernal; Tesoureira 
Rosa Proteti; Bibliotecária, Lí-
dia Bçvilacqua; Procuradora, 
Adalberta F. Miranda; Orado-
res. os membros ç associados. 

Esperamos que a novel enti-
dade alcance os seus elevados 
objetivos doutrinários e con-
gratulamo-nos com os seus pre-
sentes Diretores recem-eleitos. 
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O C E. "Fóra da caridade 

I n » 14.° j órgão semanal espiritico N u m . 631 
não há salvação", com sede em 

Olimpia, neste Estado, nos 

princípios do mês de Setembro 

p. findo, teve a honra de re-

ceber a visita do confrade Fran-

cisco Amadeu, representante do 

jornal "Aurora" editado no R i o 

de Janeiro. 

A convite dos senhores Di-

retores do Centro, ò-ilustre vi-

sitante realizou duas interessan-

tes conferências, tendo deixado 

ótima impressão no espírito de 

todos os piesentes. 
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EM assembléia geral, realizada 

a 22 de Setembro ultimo, foi 

eleita a nova Diretoria do C .E . 

"Camiftho da Luz", com s&ie 

em Botucatú, neste Estado. 

São os seguintes os membros 

empossados: 

Presidente, João Gasparini; 

Vice, Prof. João Hipólito Mar-

tins; j .o secretario, Antonio A. 

Ribeiro; 2.0, da. Helena Izaura 

Perrone; j .o tesoureiro, Mario 

Andreasi; 2.0, Pro£ Helena Pais 

de Almeida; Bibliotecário, José 

Rosa Romeiro; zeladora, da. 

Zilda Conceição Rosa. 

Felicitamos aos seus Diretores, 

augurando lhes próspera admi-

nistração. 
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A 23 D O corrente, realizaram-

se na Escola Profissional, os e-

xames práticos de Oficina dos 

alunos da Secçao Masculina. 

Presidiu os exames, os sr. 

Rosano Beleti, Inspetor de ofi-

cinas da Superintendência do 

Ensino Profissional. 

Convidados pelo sr. Diretor do 

Estabelecimento, assistimos aòs 

exames, tendo nessa ocasião, o 

sr. Inspetor feito interessante 

exposição sobre os atuais mé-

todos empregados pelo Gabi-

nete de Psicotécnica da Supe-

rintendência com referencia ao 

preparo e respectiva promoção 

dos alunos. 

Estiveram presentes, além-do 

representante desta fòlha, os 

do Comercio e Diário da Tar-

de, o sr. Prefeito Municipal, 

Diretores dos Grupos Escolares, 

Assistente da Escola Normal, 

Diretor de Publicidade da Pre-

teitura local e outros. 

Pelo que tivemos oportuni-

dade de constatar, ficamos <5ti-

mamente impressionados com 

os trabalhos realizados, os 

quais confirmam de maneira 

sintética e persuasiva, a profi-

ciência da Diretoria da Escola 

emprólda educação cultural téc-

nica da mocidade francana. 

Congratulamonos efusiva-

mente com o sr. Diretor, Prof. 

Alcides Nascimento, com exten-

sividade ao seu Auxiliar c ao 

dedicado corpo doscente pela 

eficiente orientação educacional 

que vem imprimindo á ' Esco-

la Profissional Dr. Júl io Cardo-

so", estabelecimento que mui 

honra a Franca Educacional. 
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H A ' dias, seguiu para a Capital, 

do Estado, onde vai trabalhar 

em comissão junto ao Departa-

mento das Municipalidades, o 

•>r. José Valente Mello, conta-

dor da Prefeitura Municipal. 

14. 
N O dia 22 do corrente, na se-

de do Centio Médico local, 

realizou-se uma reunião com o 

fim de se eleger nova Direto-

ria da Assistência aos Necessi-
tados de Franca. 

D o escrutínio levado a efei-
to, observou-se o seguinte re-
sultado : Diretoria eleita : Mem-
bros: Presidente, dr. Fiavio Ro-
cha; Vice, Luiz Criso^ono de 
Castro; 1. e 2. Secretários, prof, 
Fábio Marcondes Rocha e dr. 
José Engracia de Faria; 1. e 2, 
tesoureiros Joaquim de Melo e 
Cio vis Ribeiro; Consultor Ju-
rídico, dr. A. Baldijão Seixas; 
Conselheiros Fiscais, dr. Jonas 
Deocleciano Ribeiro, Joaquim 
Lopes Bernardes e José Flavio 
de Castro. 

O atual Presidente da Assis-
tência aos Necessitados, dr. Fla-
vio Rocha, Promotor Publico 
da Comarca acha-se bastante 
animado, e ao que podemos a-
veriguar, vai desenvolver o má-
ximo dos seus . esforços no sen-
tido de providenciar o mais 
breve possível, a projetada cons-
trução da Vila dos Pobres. 

Vai ser promovido um ca-
dastro geral dos pobres existen-
tes nesta cidade, afim-de sc es-
tabelecer as bases necessárias á 
construção da referida Vila. 

Alem-da contribuição oficial, 
provavelmente será solicitada a 
colaboração do povo francano 
que por certo, acorrerá aos a-
pêlos que lhe forem dirigidos 
pelos atuais Diretores da Assis-
tência. 

Com os presentes propósitos 
e a vontade de que se acham 
possuídos os mentores da As^ 
sistencia, esperamos que, no me-
nor prazo possível, esteja devi-
damente solucionado o proble-
ma da mendicancia cm nossa 
terra. 

A "A Nova Era", cujo obje-
tivo douttinario repousa nos 
elevados princípios da caridade 
cristã, acha-se á disposição dos 
senhores diretores da Assistên-
cia, colaborando na medida do 
possível, para a solução domag 
no problema. 

Felicita aos novos dirigentes 
da Assistência, desejando os 
melhores vótos para que im-
primam àquela entidade social, 
novas e producentes diretivas, 
em prol da construção imediata 
da Vila dos Pobres. 
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A P R O X I M A N D O SE a "Se-

mana da Asa", instituída pelo 

Presidente da República, a se 

realizar no corrente mês, e 

identificando-se com essa bri-

lhante iniciativa governamen-

tal, o conhecido poéta gaúcho 

Felipe Noronha de Mélo. vem 

de dar á publicidade, umí pro-

dução literaria, intitulada "Can-

ção do Aviador", tendo sido 

a mesma musicada por Lauro 

Moreira, outro nome sobeja-

mente conhecido no sul do 

País. 

Agradecemos ao ilustre es« 

critor a remessa de um exem-

plar, prometendo para bréve, 

tecer uma justa e detalhada 

apreciação sobre a sua com-

posição literaria. 
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D O Rotary C lub de Franca, 

recebemos atencioso convite 

para assistirmos á instalação 

da Assembléia Distrital que 

se realizou nésta cidade, a IO 

de Outubro próximo passado» 

nos salões da Associação dos 

Empregados d o Comercio. 

A 11 do corrente, também 

teve lugar o banquete que a 

conhecida entidade local ofe-

receu aos seus confrades vi-

sitantes. 

Somos gratos pelo convite 

recebido e, pelo brilhantismo 

de que se revestiram as sole-

nidades efetuadas, enviamos 

nossas congratulações á pre-

sente Diretoria do Rotary Club 

de Franca. 
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D O Acadêmico francano José 

Manuel da Silva, aluno da Fa-

culdade de Direito da Univer-

sidade de São Paulo, recebe-

mos comunicação de que foi 

recentemente fundado na Ca-

pital Bandeirante, o Centro 

Francano, cuja finalidade supe-

rior consiste em promover in-

tercâmbio cultural da mocida-

de acadêmica de Franca que 

óra freqüenta as Escolas .Su-

periores Paulistanas. 

O "Centro Francano" já rea-

lizou diversas reuniões, tendo 

elegido a sua nova diretoria, 

estando apto a fornecer quais-

quer dados referentes aos di-

versos Cursos da Universida-

de, como sejam taxas, pro-

gramas, matrícuias etc., poden -

do para tantç, os interessados 

se dirigirem á Secretaria do 

mesmo, sito á rua dr. Vilá 

Nóva, 232 ou á rua Humaitá, 

149. 
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C O M U N I C A N O S o Centro 
Espírita "Caridade e Fé" co.n 
séde em Jaboticabal, nêste Es-
tado, que nas eleições realiza-
das a 17 de Agosto próximo 
findo, foi eleita e empossada, 
para reger os destinos admi- . 
nistrativos do Centro, a se-
guinte Diretoria:—Presidente, 
Francisco Volpe ; Vice, Joa-
quim Rebelo MourSo; 1. Se-
cretario, Mateus Aires Braga ; 
2. Secretario, Teotonio Lacer-
da ; 1. Tesoureiro, Antonio 
Volpe; 2. Tesoureiro, Domin-
gos Lessis Orador, Pedro Vol-
pe ; Procurador, O l impio Mo-
rdi. 

N o s s a s congratulações e 
sinceras preces ao Altíssimo 
para que assista com a sua 
benção, as atividades diretivas 
do Centro confrade. 
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O C O L E G A local "Comercio 
da Franca", apre-entou dia 19, 
domingo, o 1. número de um 
Suplemento quinzena!, dedica-
do á mocidade estudiósa de 
nossa terra-

Redatoriado por Alfredo Cos-
ta e Mario D'Elia, oSuplemen-
to está fadado á vida longa e 
proveitosa, visto seu objetivo 
repousar no desenvolvimento 
cultural da mocidade francana. 

Mocidade significa vida, en-
tusiasmo, vontade de vencer. 

O riovo Suplemento d o Co-
mercio alia-se á gente mòça 
de nossa terra que óra vem 
cursando as escolas superiores 
do País. Daí pois, esperarmos 
uma perfeita consecução do 
seu objetivo, visto aparecer 
com todas as qualidades re-
querentes de esforço, energia 
e ação volitiva de vencer. 

Nossos parabéns aos reda-
tores do Suplemento e vôtos 
de crescente prosperidade. 

( 


